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PCJ comemora cobrança pelo uso da água 
 
Em dez anos de cobrança pelo uso dos recursos hídricos a Agência das Bacias PCJ já arrecadou R$ 145 
milhões. 

Na data em que é celebrado o Dia Mundial da Água a agência comemora uma década da implantação da 
cobrança. 

Na bacia do PCJ a cobrança pelo uso dos recursos hídricos engloba 2.469 usuários paulistas, 121 
federais e 24 mineiros de diversos setores, como indústria, abastecimento público, agropecuária, 
mineração e urbano privado. 

Além da cobrança federal, há ainda a cobrança estadual paulista que em 2017 completará dez anos e 
que já arrecadou R$ 118 milhões. 

Atualmente, em função dos recursos arrecadados com as cobranças, a maior parte dos municípios das 
Bacias PCJ, dos quais Piracicaba está incluso, possui atendimento urbano de água e rede de distribuição 
urbana, superior a 90%. 

Assim como na maior parte dos municípios das Bacias PCJ o índice de atendimento de coleta de esgoto 
é superior a 90%. 

De acordo com Sergio Razera, diretor-presidente da Agência das Bacias PCJ, a implantação da cobrança 
pelo uso dos recursos hídricos representou um importante passo em direção ao aumento da arrecadação 
de recursos financeiros para o sistema de gestão. “Ela significa um amadurecimento sobre o valor da 
água, ou recursos hídricos, o que nos traz muita satisfação, pois o processo de construção do pacto que 
originou a aprovação da cobrança foi coletivo. E, queremos que a sociedade como um todo reconheça 
este mesmo valor, conheça o trabalho da Agência das Bacias PCJ e dos Comitês PCJ e que usufrua dos 
bons resultados que queremos garantir por meio dos investimentos em obras e projetos para melhoria da 
qualidade da água em nossa região”, afirmou. 

 



Razera destacou as metas da Agência PCJ. “Temos o objetivo de estabelecer arranjos institucionais para 
que a maioria dos 76 municípios das Bacias PCJ consiga coletar e tratar os esgotos urbanos, acima da 
média das Bacias PCJ que já é de 90% para coleta e 72% para tratamento. Além disso, esperamos 
conquistar o reconhecimento da sociedade pelos benefícios gerados com a implantação das políticas de 
recursos hídricos, agindo em todas as circunstâncias orientados por uma conduta ética”, afirmou o diretor. 

Entre as outras medidas que atuam aliadas à cobrança pelo uso de recursos hídricos e que surtem efeito 
positivo na gestão, estão o plano de bacias, que norteia os trabalhos de uma agência de água ou de 
bacias, o enquadramento dos rios em classes de uso, a outorga que dá o direito de uso sobre a água e o 
sistema de informações sobre recursos hídricos. 

Os valores investidos em obras financiadas com recursos da cobrança federal somam mais de R$ 234 
milhões, e, com a cobrança estadual paulista, cerca de R$ 192 milhões, já que os tomadores de recursos 
também precisam oferecer uma contrapartida ao utilizarem os recursos das cobranças para obras e 
projetos. 

O Fundo Estadual de Recursos Hídricos destinou para investimentos, desde 1993, cerca de R$ 125 
milhões. 

COMEMORAÇÃO — “Dia Mundial da Água é uma data que nos permite olhar para todo o nosso passado 
e fazermos um balanço dos resultados que alcançamos em sintonia com todos os nossos parceiros e nos 
prepararmos para os próximos desafios, que são inúmeros, mas que com certeza nos trarão excelentes 
resultados”, afirmou Razera. 

 

Para Sergio Razera, cobrança trouxe resultados positivos (Foto: Arquivo/JP). 


